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Constituintes verdes 
debatem queimadas 
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BRASÍLIA — Com a presença 
de dois representantes do Conse
lho de Segurança Nacional (CSN), 
constituintes, dan Frente; Verde (.e 
reprèsentantiés d e ^ g ã ó s « enti
dades ligados à preservação^ do 
meio ambiente "discutiram on'-1 

tem,, em Brasilia,,: durante^quatro 
horas', os problefnas das "queima
das no País. Não faltaram críticas 
ao Instituto Brasileiro de Desen
volvimento Florestal (IBDF) e á 
politica de incentivos fiscais na 
Amazónia, e alguns dos presentes 
manifestaram preocupação com a 
ameaça do Banco Mundial (Bird) 
de suspender os financiamentos a 
projetos no Brasil, inclusive na 
área de meio ambiente, por causa 
das denúncias de destruição da 
Amazónia feitas pela imprensa e 
por entidades internacionais. 

O coronel Joaquim Carlos 
Freire e o comandante João Luiz 
Lemos Pinto, do CSN, não parti
ciparam dos debates, mas fizeram 
anotações durante todo o tempo. 
Segundo o coronel, o CSN acom
panha há meses o problema do 
meio ambiente. Ele disse também 
que o governo devera aprovar me
didas a curto, médio e longo pra
zos com viBta à nova política para 
o setor. Para ele, a interferência 
do CSN é fundamental, no mo
mento, já que o problema "afetaa 
toda a Nação". 

No que diz respeito à ameaça 
do Banco Mundial, ele declarou 
que não há nada de concreto nesse 
sentido, tanto que técnicos brasi
leiros viajarão para Washington 
na segunda-feira, a fim de apre

sentar ao Bird o programa de pro-
teçãp ao meio ambiente e às co
munidades indígenas, que envol
verá a aplicação de USs 8 milhões. 
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Também na reunião, o técni-
co-Alberto-Se_tzer,-doInstituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), apresentou o quadro de 
queimadas levantado pela insti
tuição no ano passado na'Amazó
nia: elas atingiram 20 milhões dé 
hectares. Ele acredita que neste 
ano a situação permanecerá igual 
ou pior, com base no acompanha
mento que vem sendo feito pelo 
Inpe. ' 

Já o presidente do IBDF, An
tónio José Guimarães, falou sobre 
as limitações da entidade, e criti
cou a legislação que permite o 
desmatamento de 50% dos imó
veis rurais. Disse, ainda, que a fal
ta de ordenamento na ocupação 
da Amazónia causou distorções, 
com a realização de projetos pe
cuários em áreas impróprias. 

O secretário do Meio Am
biente de Rondônia, Francisco 
Araújo, e a deputada Beth Azize 
(PMDB/AM), por sua vez, critica
ram o IBDF. Ela defende a extin
ção do instituto e o acusou de per
mitir a exportação ilegal de toras 
de madeira retiradas da hidrelé-
trica de Samuel, em Rondônia. O 
secretário queixou-se de que seu 
estado vem sendo "boò> expiató
rio" de todo o processo de devas
tação da Amazónia e afirmou que 
Rondônia não recebe apoio do 
IBDF. 


